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1. APRESENTAÇÃO
O presente memorial tem por finalidade estabelecer as condições mínimas para o fornecimento, montagem de instalações elétricas de baixa tensão do BLOCO CCEN – PÓS -GRADUAÇÃO DE QUÍMICA da Universidade Federal da Paraíba – UFPB, Campus I, cidade Universitária.
2. INTRODUÇÃO

Este memorial, com seus anexos, contém todas as informações, dimensões e especificações, dos materiais e equipamentos, para a montagem dos circuitos elétricos de força e comando, o qual deve ser seguido, integralmente, pela Contratada.

Em geral, a instalação realizar-se-á seguindo rigorosamente as normas de segurança e de instalações pertinentes, de acordo com a legislação brasileira, e nos casos onde não existam tais normas, deverão ser aplicadas as normas internacionais. 

As descrições e quantidades de serviços e materiais descritos nesta especificação e seus anexos, para fins de atendimento ao objetivo principal, poderão variar para mais ou para menos no momento da engenharia de detalhes, não cabendo às partes reivindicação relativa aos preços. 

O desenvolvimento do Projeto baseou-se na orientação das Normas Técnicas ABNT e ANSI. Além destas orientações buscou-se sempre a utilização da boa técnica e o emprego racional de recursos. 

Quaisquer alterações, somente serão permitidas após análise e aprovação da Contratante.

3. O PROJETO ELÉTRICO
3.1 Sistema de Energia Elétrica em Baixa Tensão

Alimentação

O suprimento de energia elétrica em baixa tensão que alimentará o quadro QGBT (QUADRO GERAL DE BAIXA TENSÃO) do bloco CCEN – PÓS-GRADUAÇÃODE QUÍMICA, situado no pavimento térreo, é originado da rede da UFPB, como segue no diagrama de ligação abaixo (presente na planta 04/04 do projeto elétrico de baixa tensão – CCEN). 
[image: image3.wmf]
Figura 01: Diagrama de ligação dos quadros.

Esse quadro fornecerá energia elétrica trifásica (380V) a todos os subquadros de distribuição e, por conseqüência, todos os circuitos referentes ao bloco. A seção transversal dos cabos alimentadores é de 3#185(185)[95]mm² para o QGBT conduzidos até o quadro através de leito de eletrodutos pelo piso.
Do QGBT partem alimentadores para os quadros de distribuição do pavimento térreo (os QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO QD01, QDLAB01 e QDLAB02 e os quadros de distribuição do 1º pavimento, QD11, QDLAB03 e QDLAB04).
Para o calculo dos alimentadores do QGBT, foi considerado o fator de demanda de 60%.
Cabos

Os cabos, com bitola inferior ou igual a 10mm², em PVC, referentes aos diversos circuitos deverão obedecer ao seguinte código de cores: 
· Condutor Fase
VERMELHO
· Condutor Neutro
AZUL
· Condutor Retorno branca
· Condutor Terra
VERDE
Como os cabos com seção acima de 10mm², em EPR, são padronizados na cor preta, os mesmos se existentes no projeto devem ser identificados com fita colorida em suas extremidades da seguinte forma: 

· Fase A
cinza
· Fase B
PRETO
· Fase C
vermelha
· Condutor Neutro
azul
· Condutor Terra
verde
Todo o sistema de energia deverá estar rigidamente aterrado, a fim de garantir a proteção necessária de acordo com as normas vigentes.
3.2     Projeto de Sistema de Proteção Elétrica

3.2.1     Aterramento
A barra de terra do quadro, além da conexão com condutores de proteção dos equipamentos, deve conter uma conexão direta com a malha de terra de potência existente. O condutor que realizará esta conexão deve ser de cobre nu, seção de 50mm², conectado às três barras de aterramento do quadro através de conector terminal de aperto por parafuso para cabos de seção 10 a 120mm².
3.2.2     Malha de terra do sistema de força
O projeto da malha de aterramento de potência será o existente da instalação, obedecendo ao sistema TNS.
3.3 Projeto Luminotécnico

Os níveis de iluminação necessários ao desenvolvimento das tarefas estão definidos de acordo com os planos de trabalho dos ambientes, estando em plena concordância com a tabela 1 da NB-57/91, da norma NBR-5413 da ABNT.

As luminárias internas deverão ser de sobrepor, distribuídas uniformemente no teto, respeitadas as características de projeto, em número e potência tais que, juntamente com os fatores pé direito, cor de teto, cor de paredes e respectivos índices de reflexão venham promover o nível de iluminamento adequado.

Os pontos de energia a ser utilizados para ligação das luminárias deverão estar acondicionados sobre o forro, e os eletrodutos que conduzem os condutores de alimentação das luminárias também o serão. O sistema de iluminação será alimentado através de circuitos exclusivos, condutores com bitola mínima de 1.5mm2, sendo protegidos por disjuntores termomagnéticos devidamente coordenados.
Na circulação de todos os pavimentos a iluminação será acionada pelos seus respectivos quadros onde está seus circuitos.
4.   DESCRIÇÃO TÉCNICA DOS MATERIAIS APLICADOS
Estas especificações técnicas são aplicadas no presente projeto de instalações elétricas tendo sido especificados alguns equipamentos e materiais com tipos e fabricantes que determinam a qualidade dos mesmos. Nos itens, em que houver indicação de materiais com modelo comercial, os mesmos poderão ser substituídos por similares técnicos, (obedecendo às condições de qualidade, funcionalidade, facilidade de operação e manutenção e dimensões compatíveis com as citadas especificações).

Todas as instalações elétricas deverão ser executadas com esmero e bom acabamento, com todos os condutores, com dutos e equipamentos cuidadosamente posicionados e firmemente ligados às estruturas de suporte, formando um conjunto satisfatório e de boa aparência.

Todos os componentes da instalação elétrica deverão ser certificados pelo INMETRO e estar de acordo com as normas correlatas.

As partes vivas expostas dos circuitos e do equipamento elétrico serão protegidas contra contatos acidentais, seja por um invólucro protetor, seja pela sua colocação fora do alcance normal das pessoas não qualificadas ao manuseio de tais elementos.
4.1 Eletrodutos 

A instalação elétrica interna aos ambientes será embutida, com eletrodutos de PVC corrugados (usar PVC rígido para os dutos diretamente enterrados no piso) fabricados e ensaiados conforme NBR 5624, NBR 6154, NBR 6338, NBR 7398, NBR 7400, NBR 8133.
Para fixação dos eletrodutos serão utilizadas abraçadeiras do tipo D de plástico evitando assim aterramentos acidentais nas conexões com a parede, de boa qualidade que seja compatível com o eletroduto específico.

As extremidades dos eletrodutos rígidos a serem instalados nos quadros de distribuição elétrica existentes, deverão ser providas de arruelas e buchas para proteção do isolamento dos cabos.

A distância máxima entre os fixadores dos eletrodutos deve atender as especificações da Tabela 01.
	
	Bitola do Eletroduto
	Distância máxima entre suportes

	Posição Vertical:


	½“ e  ¾”
	3 metros

	
	1”
	3,7 metros

	
	1 ¼” a 1 ½”
	4,3 metros

	
	maiores que 2”
	4,8 metros

	Posição Horizontal:


	½“ e  ¾”
	2 metros

	
	maiores que 1”
	3 metros


Tabela 01: Distância Máxima de fixação entre condutores.

4.2 Eletrocalhas 

As eletrocalhas são bandejas metálicas fabricadas em chapas de aço SAE 1008/1010, conforme a NBR 11888-2 e NBR 7013.

Dobradas em forma de “U”, com virola (abas voltadas para parte interna), proporcionando maior resistência a flexo-torção.

Serão totalmente perfuradas, oferecendo ventilação nos cabos, com furos oblongos de 7x25 mm, espaçados entre si em 25 mm no sentido transversal e 38 mm no sentido longitudinal.

São equipadas com completa linha de sustentação e elementos de fixação, que seguem as mesmas características construtivas das eletrocalhas. Seus acessórios devem possuir forma geométrica apropriada para atender diversas situações de montagem e distribuição de cabos, sendo o raio padrão dos acessórios 150 mm.
4.3 Caixa de passagem

	Características
	Descrição

	Descrição
	· Caixa de passagem em PVC (Anti-Chamas)

	Utilização
	· Derivações de tubulação para conexões elétricas.

	Material
	· PVC (Anti-Chamas).

	Dimensão
	· 4”x2”.

	Fabricantes:
	· Tigre ou similar

	Aplicação
	· 4”x2” em todas as tomadas de uso comum e interruptores em todos os ambientes.


4.4 Tomadas e Interruptores
As tomadas para uso geral e específico monofásicas deverão ser do tipo "2P+T" com tensão de isolamento de 250V, contatos em latão, terminais de ligação embutidos, estar de acordo com a norma NBR14136 - NEMA 1516, obedecer ao padrão de pinagem definida pela ABNT. No caso de tomadas externas a edificação, todas deverão ser a prova de intempéries.
	Características
	Descrição

	Descrição
	· Tomada de corrente 2P+T NBR 14136.

	Corpo
	· Material auto-extingível

	Tipo
	· Fêmea 2P+T, com contatos em liga de cobre 10A/250V. 

	Cor do miolo (deverão ser originais de fábrica e não pintados)
	· Com miolo (face frontal) – cinza médio

	Fabricantes
	· Pial, Steck ou Prime.

	Observação
	· Todas as tomadas elétricas existentes deverão ser trocadas por esta.

	Aplicação
	· Conforme projeto.


	Características
	Descrição

	Descrição
	· Conjunto de tomadas de corrente( macho e fêmea) monobloco 3P NBR 14136.

	Corpo
	· Material auto-extingível

	Tipo
	· Fêmea 3P, tipo pesado, com contatos em liga de cobre 15A/250V. 

	Cor do miolo (deverão ser originais de fábrica e não pintados)
	· Com miolo (face frontal) – cinza médio

	Fabricantes
	· Pial, Steck ou Prime.

	Observação
	· 

	Aplicação
	· Conforme projeto.


Os interruptores deverão ser para corrente de 10A na tensão nominal de 250 V, e terão as seguintes configurações:

· Interruptor simples 

· Interruptor paralelo 

· Interruptor Intermediário 
	Características
	Descrição

	Descrição
	· Interruptores simples de 1 ou 2 seções e paralelos.

	Tensão nominal
	· 10A–250V.

	Utilização
	· Comando das luminárias

	Linha
	· Linha Silentoque ref. 1100 da PIAL, 5TA9 640 da Siemens, 910 da PRIME e/ou linha Pratis também da Pial para interruptores com uma seção.

	Fabricante
	· Pial, Siemens ou Prime.

	Aplicação
	· Nos locais conforme projeto


4.5
Condutores Elétricos

Os condutores isolados a serem instalados deverão ser flexíveis, ser anti-chama em PVC (70ºC) para cabos com seção menor/igual a 10mm² e EPR (70ºC) para maior que 10mm² e com tensão de isolamento adequada para o nível de tensão do circuito (750V para baixa tensão) e (1KV para média e alta tensão).
Os cabos de cobre nu serão têmpera meio - dura, fabricado e ensaiado, conforme NBR 5111; NBR 7575. Referência de compra: Pirelli, Condugel, Ficap.
4.6
Conector Terminal

Terminal de pressão para cabo de cobre, fabricado em bronze de alta resistência mecânica e a corrosão para fixação do condutor de proteção à barra de terra. Referência de compra: Burndy (linha QA), Eltec, Magnet, L.M.

4.7
Quadros de Distribuição
Os quadros de distribuição serão de embutir, instalados em áreas distintas da edificação, conforme plantas baixas apresentados no projeto elétrico de baixa tensão.
A conexão da rede elétrica UFPB com o quadro QGBT é feita através de eletroduto de piso alcançando caixa passagem em alvenaria de acordo com planta anexa.
Os quadros de distribuição de energia elétrica serão do tipo europeu (Padrão DIN), todos construídos em plástico (quando a quantidade de disjuntores não exceder 16 espaços) ou metal rígido (nos demais casos) na cor cinza. Seu dimensionamento deverá permitir ampliação futura de, no mínimo, 20% dos equipamentos a serem instalados.

Deverá ser provida de porta interna, com porta-etiquetas, recortada de modo a permitir o acionamento das chaves e disjuntores sem perigo de toque acidental nas partes energizadas.

Nestes quadros deverão ser utilizados disjuntores do tipo europeu (com montagem em trilho, Padrão DIN) monopolares para circuito de uma fase e tripolares para circuitos trifásicos. Referências para compra: Tigre, Cemar, Elsol, Pro-Painel.

4.8 Luminárias:
· Luminária de sobrepor para lâmpada fluorescente de 2 x 40W e 2 x 32W em chapa de aço, com proteção contra ferrugem e pintura de acabamento.

· Referências: Philips, SYLVANIA.

4.9 Reator para Lâmpadas Fluorescentes
Eletrônico de alta frequência, partida rápida, com no mínimo as seguintes características técnica:

· 2 x 40W, tensão nominal 200 a 220Vca, fator de potência mínimo de 0,92.

· Com proteção contra flutuações da tensão da rede;

· Com circuito de potência constante, para manter o fluxo luminoso da lâmpada, dentro da faixa nominal de variação da tensão;

· Com THD máximo de 10%.
5. GENERALIDADES

  Todas as partes metálicas deverão ser ligadas aos condutores de proteção (terra) e/ou às barras de equipotencialização existentes para que o potencial de todos os componentes do prédio sejam os mesmos, minimizando assim a possibilidade de choque elétrico. 

  Após a execução das instalações deverá ser elaborado pela empresa instaladora o projeto “as built”, principalmente no que concernem as fiações e proteções elétricas. 

Ainda, deverá ser fornecido pela empresa instaladora um caderno tamanho A4 com todos os diagramas unifilares de cada quadro elétrico contendo as seguintes informações: nome do quadro, número do circuito, disjuntores de proteção, alimentadores e descrição dos circuitos. 

  Durante a execução todas as junções entre eletrodutos e caixas deverão ser bem acabadas, não sendo permitido rebarbas nas junções. 

  Todos os cabos deverão ser identificados através de anilhas ou fitas específicas para este fim, nas caixas de saída (tomadas) e dentro dos quadros de distribuição. Todas as tomadas deverão ser identificadas com o número do seu respectivo circuito e também deverá ser afixada sinalização da tensão. 

  Todos os quadros de distribuição deverão ser identificados externamente por plaqueta contendo o nome do quadro. 
 6. CONSIDERAÇÔES GERAIS

A Contratada utilizará mão-de-obra especializada e adequada à execução dos serviços, os quais obedecerão às normas ABNT, EIA/TIA 568-A/569 e fornecer a garantia da qualidade para os serviços prestados. 

Todos os materiais empregados nos serviços deverão ser novos e em conformidade com a tabela de especificações de materiais.
Serão de responsabilidade exclusiva da Contratada, todas as exigências relacionadas à perfeita execução dos serviços, tais como: ferramentais específicos e adequados dos técnicos e profissionais, bem como os de segurança – EPI (Equipamentos de Segurança Individuais). 

O uso de equipamentos de segurança é obrigatório e deverá atender aos preceitos da ABNT que regem o assunto. 

Diz respeito à EPIs e Equipamentos de Segurança coletivos, guarda corpos, redes de proteção, andaimes, controle de acesso de pessoas ao local da obra, etc. Todos os EPIs e EPCs devem ser fornecidos pela CONTRATADA. A fiscalização da UFPB poderá inclusive interromper a execução da obra até que este item seja atendido, neste caso, o tempo de paralisação continuará sendo computado integralmente para o prazo de entrega da obra. 

A Contratada deverá fornecer à área técnica da UFPB, obrigatoriamente, antes do inicio de todo e qualquer serviço, os Manuais, Catálogos e outros documentos referentes aos materiais a serem instalados e utilizados. 

A Contratada deverá apresentar antes do início das obras a relação dos funcionários devidamente identificados (nome e documento de identidade) que irão executar os serviços em cada Unidade contemplada no Projeto. 

Os funcionários da Contratada deverão estar devidamente uniformizados, com crachás de identificação, com vestimentas adequadas ao ambiente de trabalho e com os serviços a serem executados.

A Contratada deverá, durante todo tempo, proporcionar supervisão técnica e suporte adequados à equipe de execução dos serviços, alocando nas unidades os materiais e equipamentos necessários e suficientes para executar os serviços até à sua conclusão dentro dos prazos estabelecidos. 

A UFPB poderá solicitar a substituição de funcionário da Contratada, ou de subcontratadas que porventura não corresponda em termos de qualificação profissional ou técnica e comportamentais adequados ao ambiente da UFPB e aos serviços em execução. 

A Contratada realizará, obrigatoriamente, a supervisão, fiscalização e a coordenação dos serviços e obras e das atividades da subcontratada, bem como responderá perante a UFPB pelo rigoroso cumprimento das obrigações contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação. 

A Contratada deverá efetuar todas as reparações e correções provocadas ou resultantes dos serviços de instalação executados. 
7. MEMÓRIA DE CÀLCULO:
Memorial de cálculo referente ao quadro QGBT no térreo
Quadro Terminal: QGBT - QUADRO GERAL DE BAIXA TENSÃO
________________________________________________________________________

Características do Projeto

Maneira de Instalar.........................................................: D

Tipo de Circuito..................................................................: Trifásico

Temperatura Ambiente....................................................: 30c

Dispositivo de Proteção................................................: DISJUNTOR NBR-5361-380V

Isolamento...........................................................................: epr
Material.................................................................................: Não Magnético

Fator de Potência.............................................................: 0.95

________________________________________________________________________

Entrada de Dados

Potência Instalada............................................................: 265320 W

Fator de demanda..............................................................: .6

Fator de Agrupamento...................................................: 1

Rendimento...........................................................................: 1

Tensão ....................................................................................: 380 V

Queda de tensão máxima admitida ..............................: 2 %

Comprimento do circuito ..............................................: 50 m

Corrente de curto circuito ........................................: 4.0 Ka

Tempo de eliminação de defeito ..................................: 0 s

________________________________________________________________________

Resultados

Seção Fase..............................................................................: 185 mm2

Seção Neutro .......................................................................: 185 mm2

seção Proteção ..................................................................: 95 mm2

Corrente de Projeto .......................................................: 254.60 A

Corrente nominal do dispositivo de proteção....:  300 A

Capacidade de Corrente .................................................: 304 A

Queda de Tensão ....................
.: 0.84
_______________________________________
Emmanoel Nascimento Ferreira

Responsável Técnico

CREA 161.039.816-5 
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